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IV O chefe da expedição de­
verá apresentar, o relatório da mes­
ma, bem como a lista do material ne­
cessário 

V Resoluções posteriores regu­
larão os detalhes no decorrer dos tra­
balhos da expedição. -João Alberto 
(D O 4-6-943) ". 

O coordenador da Mobilização Eco­
nômica, Ministro João Alberto, aliás, in­
teressou-se pesoalmente pelo empre-

endimento, fazendo diversas viagens à 
foz do rio da§ Mortes, onde verificou 
de perto, a marcha dos. preparativos 

Incontestàvelmente, esta expedição 
é a maior até hoje tentada no Brasil 
Tem um sentido profundamente geo­
gráfico, pelo conhecimento múltiplo e 
pela posse vertical da terra, que pre­
tende empreender Obedece ao pro­
grama da Marcha para o Oeste, linha 
mestra da Política preconizada pelo Go­
vêrno do sr Getúlio Vargas. 

I REUNIÃO DE CONSULTA PANAMERICANA 
DE CARTOGRAFIA E GEOGRAFIA 

Promovida pelo Instituto Paname­
ricatio de Geografia e História, sediado 
no México, instalou-se em Washington, 
a 30 de Setembro em curso, a Primeira 
Reunião de Consulta Panamericana de 
Ca1 tografia e Geografia, cuja •reali­
zação tem o patrocínio da American 
Geografical Society, de New York 

O certame, ora reunido, pela sua 
importância e também levando em 
conta a oportunidade do momento, em 
que fói convocado, despertou natural 
interêsse em todos os países americanos, 
tendo estes prestado apôio imediato às 
importantes instituições que o promo­
veram, enviando a Washington nume­
rosas comissões de técnicos 

Visa a presente Reunião estabelecer 
consulta entre os especialistas das Amé­
ricas sôbre os problemas técnicos pe­
culiares a cada país, para a realização 
de uma obra de conjunto 

Além das conversações de ordem 
técnica e de resoluções que, pela sua 
substancial óportunidade venham a ser 
adotadas, aos técnicos americanos serão 
mostrados pelos seus companheiros da 

Amérka do Norte, os importantes ser­
viços que estão sendo levados a efeito 
nas repartições oficiais e órgãos parti­
culares daquele grande pais 

O Conselho Nacional de Geografia 
acolhendo com justificado entusiasmo o 
convite que lhe foi dirigido, credenciou 
três renomados técnicos brasileiros para 
como seus representantes, acompanha­
rem os trabalhos e deliberarem em seu 
nome, sôbre os assuntos tratados na im­
portante reunião Esses técnicos são: 
Prof ALÍRIO DE MATOS, catedrático de 
geodesia e astronomia de campo da Es­
cola Nacional de Engenharia e orienta­
dor técnico da Campanha de determi­
nação de coordenadas geográficas, em­
preendida pelo Conselho Nacional de 
Geografia, geólogo SÍLVIO FRórs ABREU, 
técnico do Instituto de Tecnologia e 
membro da Comissão Diretora da Bi­
blioteca Geográfica Brasileira, do Con­
selho Nacional de Geografia e prof 
JoRGE ZARUR, membro do Diretório Cen­
tral do C N G 

No próximo número desta Revista 
serão publicados os. resultados da Reu­
nião 

SOCIEDADE INTERAMERICANA DE ANTROPOLOGIA 
E GEOGRAFIA 

Visando imprimir maior desenvol­
vimento aos estudos antroplógicos e 
geográficos nos países americanos, aca­
ba de ser instalada nos Estados Unidos 
da América do Norte uma entidade cul­
tural formada de instituições científi­
cas e de cultores especializados naquelas 
matérias 

, Esse novo e importante órgão de 
âmbito internacional, que se denomina 
SOCIEDADE INTERAMERICANA DE 
ANTROPOLOGIA E GEOGRAFIA (In­
ter-American Society of Antropology 
and Geography - Sociedad Interame­
ricana de Antropologia y Geografia), 

já conta com a adesão das mais repu­
tadas entidades científicas de vários 
países dêste continente, entre os quais 
contam-se, além do Conselho Nacional 
de Geografia e da Sociedade Brasileira 
de Antropologia e Etnologia, ambas do 
Brasil, mais ainda as principais dos paí­
ses americanos 

Nascendo inspirada com os mais sá­
bios propósitos, como seja o de manter 
contacto direto com todos os obreiros da 
geografia, da antropologia e das ciên­
cias que lhes são afins, bem como com 
as entidades públicas e privadas dedi­
cadas aos estudos de tais especializa-
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ções, a Sociedade Inte1 americana à e 
Antropologia e Geografia propõe-se aco­
lher em seu seio tôdas as pessôas, or­
ganizações ou institutos que se interes­
sem pela sua atuação programática, os 
quais poderão tornar-se membros da 
mesma mediante o pagamento das se­
guintes quotas, conforme a categoria de 
sócios sócio perpétuo 1 000,00, sócio re­
gular 3,00, por ano; sócio estudante 
2,00, por ano, e sócio 'institucional, 3,00, 
por ano 

As quotas respectivas, que devem 
ser pagas em moeda dos Estados Unidos, 
dão direito ao recebimento gratuito de 
tôdas as publicações da Sociedade, 
sendo que o pedido de adesão de sócio 
estudante deve ser endossado por dois 
professores, não podendo exceder de 
três anos o período de manutenção des­
sa categoria A tôda pessoa ou instituto 
que se inscrever até dia 1 ° de Outubro 
próximo, será conferido o título de só­
cio fundado,r da Sociedade 

O Comité Provisório de Organização 
da Sociedade Interamericana de Antro­
pologia e Geografia, cuja sede acha-se 
instalada na Smithsonian Institution, 
em Washington, D C tem como secre­
tário o eficiente e erudito geográfo prof 
RALPH L BEALS, que vem desenvolvendo 
notável e meritório esfôrço, tendo con­
seguido, mercê disso, despertar mere­
cido e justificado interêsse em tôrno da 
nova e -promissora Sociedade Compõe­
se o seu Comité Provisório das seguintes 
personalidades· Brasil - Senhorita 
HELOISA ALBERTO TÔRRES, Srs ARTUR RA­
MOS, DoNALD PIERSON JORGE ZARUR, e 
CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, Estados 
Unidos - Srs RALPH L BEALS, WENDELL 
C BENNETT, S W BOGGS, PRESTON JA­
MES, CAL 0 SAUER, JULIAN STEWARD e 
GEORGE VAILLANT, Argentina - Srs 
FRANCISCO DE APARÍCIO, ROMUALDO ARDIS­
SONE, ALEJANDRO F BORDAS, SALVADOR 
CANALS FRAN, Contra-Almirante PEDRO 
S CASAL, EDUARDO CASANOVA, FREDERICO 
A DANS, FERNANDO MARQUES MIRANDA, 
LOURENZO R PARODI, MIGUEL RODRIGUES, 
ANTÔNIO SERRANO e JÚLIO AYALA TORA­
LES, Chile -RICARDO DaNOSO, Cuba­
Sr FERNANDO 0RTIZ e SALVADOR MAS­
SIP, Colômbia- Srs PAUL RIVET e GRE­
GORIO HERNÁNDEZ DE ALBA, México- PE­
DRO CARRASCO, ALFONSO CASO, D F 
RUBÍN DE LA BoRBOLA, PEDRO SÁNCHEZ e 
senhmita RITA LÓPEZ DE LLERGO, Costa 
Rica- JuvENAL VALERO RoDRIGUEs; Pe1ú 
- JuLio TELLo; Venezuela - WAurER 
DUPOUY 

Sendo uma das finalidades culturais 
da Sociedade a difusão de matéria ci­
entífica e de comentários e amplos in­
formes acêrca da geografia, da antro­
pologia e ciências afins, acaba de apa­
recer, sob seus auspícios a excelente re­
vista especializada Ata América, cujo 
número inicial coresponde ao trimestre 
janeiro/março, 1943. 
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Inserindo abundante e variado ma­
terial de interêsse geral para os geógra­
fos e antropólogos americanos, desta­
camos do órgão oficial da Sociedade In­
teramericana de Antropologia e Geo­
grafia, o editorial de apresentação em 
cujo contexto está bem definido o pro­
grama da nova publicação bem como o 
da instituição, contendo mais ainda in­
formações acêrca da origem e conse­
qüente instalação da futurosa Socie­
dade· 

A criação da Sociedade Inter-Ame­
ricana de Antropologia e Geog1ajia vem 
a marcar uma nova etapa na madurez 
destas ciências. No século passado as 
sociedades científicas manifestavam a 
tendência generalizadora de ab1 anger, 
em sua constituição, a tôdas as ciências 
Sàmente a fins do referido século e a 
princípios do corrente, se começa a ob­
se7 var a formação, sempre em núine1 o 
crescente, de sociedades especializadas e 
de seus respectivos ó1 gãos de divulga­
ção 

No que diz respeito ao campo de es­
tudos amelicanos, existe há muito 
tempo uma tendência oposta a esta 
Embora continuem a ser necessários os 
serviços das sociedades e publicações es­
pecializadas, o vasto e incessante au­
mento da investigação dos p1 oblemas 
americanos exige síntese e intercâmbio 
de infonnações Enquanto numerosos 
p1 oblemas locais permaneciam intactos, 
antropólogos e geóg1 ajas ig1w1 avam as 
pesquisas 1 ealizadas em out1 os países. 
Mas logo que estes problemas j01am re­
solvidos, tornou-se cada vez mais evi­
dente que estavam relacionados com os 
problemas de out1 os países, 1 e a fi? man­
do-se então, o verdadei? o ca1 áte1 intel­
nacional da ciência 

Apesm da desfavorável situação 
mundial de hoje, nunca a América es­
teve tão unida Jamais os cientistas so­
ciais desempenharam um papel tão im­
portante nos assuntos do gênero huma­
no, e com o advento da paz, os ant?opó­
logos e geóg1 a f os terão uma participa­
ção fundamental na 1 esolução dos pro­
blemas de reconst? ução Seguros da im­
portância futw a da Antropologia e da 
Geografia, e das ciências a elas relacio­
nadas, o Comité 01 ganizador P1 ovisó1 io 
chegou à conclusão de que uma Socie­
dade Inter-Americana te1ia uma inte-
7 essante junção a p1 eencher A entusi­
ástica 1 esposta dada à nova Sociedade 
por mais de 500 memb1 os, antes mesmo 
da saída de sua p7 imei7 a publicação, é 
uma 1J1 ova da sua acertada criação. 
Uma outra prova satisfatória é a adesão 
de alugumas das mais velhas e respeitá­
veis sociedades nacionais dó continente. 
A sociedade ant1 opa lógica mais antiga 
do hemisfério, a Sociedade Etnológica 
Americana de New York aderiu à Socie­
dade Inter-Americana justamente 
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quando celebrava o seu primei1 o cente­
nário de existência, em Novembro de 
1942 Passando em revista a história da 
Sociedade Etnológica Ame1 icana no 
banquete do seu centésimo aniversário, 
o senhor Franz Boas, já falecido, co­
mentava que, ao cooperar na twefa de 
c1iar a Sociedade Inter-Ame1icana, a 
Sociedade Etnológica Americana dava 
mais um impm tante passo na sua longa 
e útil can ei1 a 

São as seguintes as instituições já 
ade1 idas à Sociedade Inter-Americana: 

Academia Nacional de História de 
Colômbia, Associação Antropológica 
Americana, Sociedade Etnológica Ame­
ricana, Sociedade Geográfica AmeJica­
na, Asociação Antropológica de Was­
hington, Associação de Geógrafos Ame-
1 icanos, Sociedade Geográfica de Chi­
cago,Junta Nacional de Arqueologia de 
Cuba, Sociedade Linguística da Ameri­
ca, Sociedade A1 gentina de Antropolo­
gia, Sociedade Argentina de Ciências 
Naturais, Sociedade A1 gentina de Estu­
dos Geog1 áficos "Gaea", Sociedade Chi­
lena de Histó1 ia e Geog1 afia, Sociedade 
Geog1 áfica de Cuba, Sociedade de An­
il apologia Aplicada 

Estas sociedades têm o direito de 
designw um membro para o Conselho 
que se enca11 egw á da administl ação da 
atual instituição a cargo do Comité Or­
ganizador P1 ovisório e determinará a 
forma de 01 ganização permanente Em 
um futuro p1 óximo, espe1 a-se a adesão 
de nurne1 os as outJ as sociedades O Co­
mité P1 ovisó1 io convida a tôdas as so­
ciedades interessadas a ade1 i1-se à nova 
Instituição como membros constituin­
tes e a tornar parte no estabelecimento 
da 01 ganização permanente da mesma 
Tôdas as sociedades nacionais ou locais 
ade1 entes, com um número mínimo de 
25 mernb1 os contribuintes, terão o di-
1 eito de designw um representante para 
o Conselho da Sociedade Inter-Ameri­
cana 

A missão do Comité Organizador 
P1 ovisó1 io consiste exclusivamente em 
assentar a Sociedade sôb1 e sólidas bases 
na maim b1 evidade possível A longa 
lista de membJ os, já existente, e o rece" 
bimento de um generoso donativo pa1 a 
mante1 a Sociedade dw ante o pe1 íodo 
de 01 ganização, a seguram a sua imedi­
ata estabilidade financeira Urna vez 
ence1rado o pe1 íodo da admissão de 
memb1os, se 1enlizará, por coneio, a 
eleicão de um Conselho O Comité Pro­
visÓJ i o designará uma comissão pw a 
propô1 candidatos As sugestões a êste 
respeito devem se1 enviadas ao Secre­
tário da Sociedade, g1upos de sete 
membros podem fazer nomeações, co­
municando-as ao Sec1 etário. 

Feito isto, o Conselho elege1 á os 
fnncionáJ ios Realizadas as eleições, o 
Comité Organizado1 passw á todos os 

assuntos da Sociedade a ditos funcioná-
1 ios que deve1 ão preparw os estatutos 
pe1 manentes pw a que sejam ap1 ovados 
1:uma reunião inte1 nacional a 1 ealizar­
se o mais cedo possível Efetuada esta, 
a Sociedade terá atingido a forma cw a­
teJ ística de uma verdadeira instituição 
científica internacional, administl ada 
democràticamente por seus rnemb1 os. 

Algumas pesso{ls solicitm am a jun­
ção da Anti apologia e da Geog1 afia na 
Sociedade, enquanto que out1as sugeJi-
1 am a inclusão à mesma da História ou 
de outras ciências sociais Talvez se 
possa afirmar que matérias tais como a 
Antropologia e a Geografia se acham 
distanciadas uma da outJ a A medida 
dos índices encefálicos e a análise de 
dados metem o lógicos têm, diretamente, 
pouca cone.rão entre sí Entretanto, 
ambas cont1 ibuern à compreensão dos 
pmblemas fundamentais humanos, que 
constituem o tema principal das duas 
czencias Enquanto os geógrafos e an­
tJ opólogàs se 1 elacionam com o homem, 
peJ manecem em um te1 rena de interês­
se comum 

Pode-se asegura1 com justiça que, 
1 elativamente à Histó1 ia, existe a mes­
ma comunidade de inteJesses De tôdas 
manei1 as, sob um ponto de vista p1 ático, 
os histm iadm es estão 1 epresentados no 
campo das publicações peTiódicas inter­
ameJ icanas Além disso, tem existido 
até o presente wn campo de inte1 êsses 
comuns ent1 e o historiador de aconteci­
mentos políticos ou relações internacio­
nais, de um lado, e o antropólogo e o 
geógrafo, do out1 o Os historiado? es po­
dem contribuir e1w1 rnemente, e assim o 
esperamos, à compreensão dos povos e 
culturas do continente Alimentamos a 
esperança de que os histm iadores p1 eo­
cupados pelo desenvolvimento da socie­
dade e da cultw a, se juntarão conosco 
Alguns já o fizeJ am Evidentemente, os 
trabalhos dos nossos memb1 os e as pá­
ginas de nossas publicações serão aber,­
tas a eles, assim como aos sociólogos, 
economistas 1 w ais e outros, interessa­
dos nos p1 oblemas fundamentais das 
cultw as naiivas e mode1 nas da Amé-
1ica 

As bm 1 ei1 as rígidas entJ e as ciên­
cias já estão desapm ecendo, tal como 
sucede às fronteiJ as geog1 áficas Con­
tudo, o Comité Provisól io conside1 a que 
não é chegada ainda a ocasião pa1 a 
uma síntese total das ciências sociais 
Si ns membros não estive1 em de acôrdo, 
te1 êio tôdas as facilidades para a dis­
cussão e ampliação do campo de estudos 
que deve ab1 anger a Sociedade, antes 
de que se estabeleça a sua 01 ganização 
pe1manente 

Um dos t1 abalhos impo1 tantes da 
Sociedade é, sem dúvida alguma, a pu­
blicacão da Revista Pm a uma tal pu­
blica cão inte1 nacional, existem poucos 
precédentes que possam guiar o editm . 
Incumbirá portanto aos membros da 
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Soci~dade, a indicação dos assuntos que 
dese;am ver tratados na Revista Em 
geral, julgamos que devem ser preferi­
dos os artigos que ofereçam sínteses de 
dados ou que despe1 tem interêsse inter­
ameJicano Isto não significa a exclu­
são de estudos sôbre temas locais, po-
1 ém, devem ter preferência aqueles que 
estabeleçam a ligação entre os estudos 
1 ealizados e os problemas comuns às 
vastas 1egiões da América. 

Os objetivos p1 incipais da Revista, 
no momento, consistem em fmnecer um 
meio de inte1 câmbio de idéias, mé_todos 
e 1 esultados, e em esclarecer, através de 
tôda a Amé1 ica, uma estreita união en­
tJ e geóg1 atos, anti opólogos e demais 
pessoas relacionadas com a Sociedade 
No entretanto, esta desejada união não 
siginifca necessàriamente o estabeleci­
mento de um perfeifo acôrdo, e sim, a 
c1 iação de opm tunidades para a franca 
e honesta discussão que deve p1 esidi1 a 
busca da ve1 dade científica O Editor 
Provisó1 io deve1 á ser conside1 ado sim­
plesmente como agente dos membros da 
Sociedade A Revista pertence aos seus 
leito1 es e deverá servir os seus inte1 ês­
ses E' ob1 igação dos membros comu­
nicm ao Editm P1 ovisó1 io os seus de­
sejos e necesidades. 

A existência do Manual de Estudos 
Latino-Americanos e do Boletim Biblio­
gráfico de Antropologia Americana nos 
aconselham a não incluir na Revista um 
se1 viço bibliográfico completo Julga­
mos igualmente desnecessá1 ia uma ex­
tensa secção de crítica Em seu lugar, 
nos propomos publicm sumários de li­
Vi os importantes, monografias e w tigos, 
destacando aqueles de maior significa­
ção inter- ame1 icana. Alguns 1 esumos 
dêste gênero estão já publicados neste 
núme1 o A continuação ou ampliação 
desta secção depende do desejo dos 
memb1 os e da cooperação que a ela pos­
sam p1 estm os que, voluntàriamente, se 
disponham a esc1 ever naquele sentido. 

Esperamos que a secção Notas e No­
vidades se tm nará uma das mais impo1-
po1 tantes da Revista Aquí também o 
êxito depende1 á da colabm ação dos 
membros. 

1 AM •• , i.,.,. 

Aproveitamos a opo1 tunidade para 
am adecer aos Edito1 es Asociados e Con­
tribuintes, que nos ajudawm a PJeparar 
este primeiro número Si as secções de 
Sínteses e Notas e Novidades tiverem 
êxito, o deveremos particulw mente aos 
Editores Cont1·ibuintes Pw a muitos 
países, são indispensáveis editores con­
tJ ibuintes adicionais que se 1 esponsabi­
lizem por aquelas secções Devem-se 
buscar voluntários pw a êste t1 abalho. 

O nome da Revista foi assunto de 
longa discussão, tendo-se 1 ecebido nu­
merosas sugestões a 1 espeito A f1 as e 
"Um Edito1 à busca de um nome" des­
CI eve1 ia perfeitamente a principal ati­
vidade do Editor P1 ovisório nos últimos 
meses E1 a preciso um nome ao mesmo 
tempo simples e significativo pw a os 
leit01 es de válios idiomas, e que assina­
lasse também os objetivos fundamentais 
da Revista Resultou impossível 1 eunir 
tôdas estas condições O nome escolhido 
é simples, tem sentido para os leitm es 
de válios idiomas e define o objetivo 
geográfico da popublicação, porém não 
indica o asunto ge1 al. Tendo em vista 
o desejo de alguns membros de ampliar 
o campo de estudos da Sociedade, tal 
nome pode constituir uma vantagem 

Sem d'l)vida, te1 ia sido desejável 
uma outra consulta sôb1 e o nome da 
Revista, assim como sôbre alguns assun­
tos 1 e/acionados com a 01 ganização da 
Sociedade Infelizmente, limitadas co­
mo são as generosas facilidades conce­
didas pela I.nstitu-ição Smith para a 01-
ganização da Sociedade, e a ajuda que 
se obteve pw a a publicação da Revista, 
é-nos imprescindível uma ação mais 
1 ápida do que e1 a de desejm O Editor 
P1 ovisó1 io e o Comité 01 ganizadm, in­
dubitàvelmente se enganaram em suas 
ap1 eciações Por esta 1 azão, fazemos um 
atencioso a pêlo aos memb1 os para c01-
regi1 em os en os cometidos, e os convi­
damos co1 dialmente a 1 ealizar as refor­
mas e mundanças que deseja! em pw a a 
Sociedade e a Revista, a eles perten­
centes 

PROFESSOR BENEDITO JOSÉ DOS SANTOS 

O falecimento a 25 de Junho de 
1943, dêste patrício eminente, foi motivo 
para que se voltassem as atenções de 
todo o Brasil à essa vida plena de idea­
li~mo e de construção. 

0 professor BENEDITO JOSÉ DOS SAN­
TOS nasceu em Ouro Preto, a 25 de Fe­
vereiro de 1879 Passou a sua mocidade 
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alí, na companhia de sua família D~­
plomou-se em 1904, pela Escola de MI­
nas de Ouro Preto 

De posse do diploma, conquistado 
aliás, com muito brilho, ingressou na 
Comissão Exploradora de Carvão no Sul 
do Brasil, à qual prestou assinalados 
sei viços. 


